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NEWI.'IOIDE lE GAUlAS EM SEMENl'ES lE TRIm E CENl'EIO 

Renata Cesar Vilardi Tenentel 

Abi Soares dos Anjos MaIq\les 2 

Os nematóides perten=ntes à espécie Anguina tl'i t ici (Stei!! 

buch, 1799) Filipjev, 1936, f oram os primeiros nematóides fitoparasites C2 

nhecidos pelo harem. estão ligados ao ilÚcio da nematolCXJia, cx:m a patolQ 

gia de serrentes e foram observados por NEEDHAM em l 7 4 l. Esses parasitos são 

tIpiCXlS de senentes ou caules de plantas e causam galhas em serrentes de = 

reais = trigo e =nteio. 

Em alguns canpcs rx:>S quais foram usadas para plantio, seren 

tes a:>ntaninadas, cx:m galhas em una taxa de 2,5; 6,5; e 8,5% do peso total, 

resultou em decréscÍlTO de produção de 30, 54 e 60% respectivarrente. 

Anguina tl'i tici é um nematóide fitoparasito oorigatório isto 

e, precisa da planta para vi ver e se reproduzir. Essa espécie possui ani~ 

biose, através da qual o organisrro paraliza todo rretabolisrro detectável, 

=nservarrlo-se vivo dentro das serrentes, havendo relatos de sdJrevivéncia 

de A. t l'i t i ci em serrentes por um perícxl.o de 30 anos. 

Desta forma, esses nernatóides são dis seminados de uma area 

1. Nenatologista - ~ - CIIQ!CENAR:iEN!EMBRAPA. 

2 . BolSi sta - MS - CNF\:j/CENARCEN!pJ-1J3RJ1.f'A. 
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COMUNICADO TECNICO --.., 
para outra. 

NC? Mês, ano 

Essa espécie foi prilreirarrente des=ita por Steinb1x:h(l799) , 

ClCJlD Vibl'io tl'itiai e, posteri(][lletlte, diversos aute;res dencrninaranrna di~ 

rentem!nte. Portanto a espécie apresenta urra grande faixa de sioorúmia, peE 

l!BIleOBI'Ó:> A. tl'itiai até ooje, den~ por Chib<lood (1935) e cxnfiIrnada 

por Filipjev, (1939). A espécie tem ClCJlD hospedeiro tipo Tl'iticwn 

vwn. Sua distribuição l1UOOial está apresentada na figura 1. 

Fig. 1. - Distribuição Geográfica de Anguina tritici . 

aeeti 

Anterionrente A. tritici foi relatada na E\Jrc.pa, Arrerica do 

Norte, Australia, RÚssia, Inglaterra e País de Gales , países esses que ter 

naram quase extinta esta espécie de nematóide. Mas, recentenente, tem sido 

r elatada sua oexll:rência na !ndia, Etiépia, Rcrrênia, Síria, Israel e Iugos1~ 

via. 

As ser parasi tadas por esse nematóide são: 

Tl'iticwn sp., (Trigo e espécies asscx:iadas), Secale ceroeale (Centeio), Ave 
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N<? Mês, ano 
A maioria dos cu! ti vares de cevada apresentam iITunidade a e! 

se neJTi:l.tóide, a aveia pode ser parasitada e aprasentar una defoIlllaÇão seve 

ra em plântulas, pois em estágios mais avançados dessas plantas esse nema 

tóide apresenta baixa, cu nenhuma reproduç.ão. 

can relação à foDna do oorp:> de A. tritici as fêrteas aprege!! 

tam-se d:lesas na metade do =rpo e curvadas cu em espiral, após a sua JTOr 

te. Os machos apresentam-se retos e mais ativos. Esses nematóides recuperam 

-se da anid.rctliose , juntamente cx:rn a germinação da semente que os ccnt.em. A 

seguir, penetram geralnente no meristena apical ou no interi= dá bainha e 

iniciam seu parasitisrro. QuarxX> localizam-se nas partes sanáticas, provocam 

normalnente torcedura, galhas e/ou desenvolvirrento anonnal das plantas in 

festadas. Os neJTi:l.tóides eventualmente penetram nas inflorescências e CXIIB 

çam o seu parasitiSllD no órgão reprodutivo da planta hospedeira. A infesta 

ção na infloresoência por essa e spécie de nematóide, prov=a formação de ~ 

/lDr no ovário das plantas. 

As sementes que estão infestadas por A. tri tici apresentam 

-se de =loraçào marran a preta . A figura 3 ITOStra sementes de trigo parasi 

tadas ao lado de sementes sadias. 

Fig . 2 . - Serrentes sadias 



4. 

COMUNICADO TECNICO 

Este nematóide é favorecido por rorxli.~s ~s, utIl'àade e ~ 

ratura arrena5. As plântulas em desenvolviIrento senpre apresentam um filrre 

de água e isto, favorece 00 newatóide, pennitirub-lhe grande atividade liIE 

val e a possibilidade desses parasitx:>s Il'OIIerem-se para os pentos de cresc! 

rrento das plantas. Cem o desenvolviIrento ÓJS caules e ÓJS enbriões da semm 

te, vários nerratóides de arrbos os seJ<DS, penetram nas serrentes, inicianà::> 

sua aliIrentação, tomancb-se ll\3Chos e fêrreas adultx:>s aptos à reprodução. Ca 

da Cerrea produz milhares de ovos e desses eclodem as larvas cb 29 estágio, 

pernaneoendo vi vos em anidrobiose, nas galhas causadas em semmtes 

produtos salivares dos nerratóides. 

pelos 

O CCJntrole mais efetivo de serrentes infestadas está na ~ 

ração cb tegurrento do endospenna. Em caso de solos infestaÓJS, a ausência 

de plantas hospedeiras por um ano é suficiente para CCJntrole de A. tri tiai . 

A utilização de semmtes ocrrprovadarrente sadias é un rreio seguro de iItpedir 

a instalação e nultiplicação desse parasito. AtualITente há relatx:>s da exi~ 

tência de cultivares de trigo plantaÓJS na primavera e no inveI:TlO, que apre 

sentam resistência à A. tri t i ci . 

A inspeção de semmtes antes cb plantio , é l.IlIa rredida pre~ 

tiva e segura. 

A Coordenação de Introdução, Intercârrbio e Quarentena tem 

feito análises nematolÓgicas em serrentes introduzidas no Brasil, para ~ 

quisa, pr=urancb evitar a entrada de novos parasitx:>s no pais, CXJID é o ca 

so de Anguina tri tiai, cuja ocx>rrência não foi relatada até a presente da 

ta. 

Li teratura Ccxlsultada 

CCMO~lEAL'IH INS'lTlUIE OF HELMlNIHClI.CGY, st. Albans, Eng1.Anguina tri tici . 

CIH Des=ipticns of plant parasitic nemato::les, Set 1 (13) : 1972. 

'lHORNE, G. Principles of nematology. New York, ~aw HiU, 1961. 553p. 
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